
UNIDADE 6: Noções de Imunologia

B I O Q U Í M I C A
Prof. Kennedy Ramos
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O sistema imunológico ou sistema imune é de 
grande eficiência no combate a microorga-

nismos invasores. Mas não é só isso; ele também 
é responsável pela “limpeza” dos organismos, ou 
seja, a retirada de células mortas, a renovação de 
determinadas estruturas, rejeição de enxertos, e 
memória imunológica.

O senhor já se vacinou 
contra a gripe?

Será que 
dá tempo?

Conceitos Básicos:
	 ■ Antígeno: 

	 É qualquer substância reconhecida como 
estranha pelo organismo. Nas bactérias, nos pro-
tozoários e nos fungos que invadem o homem, os 
antígenos são moléculas que existem nos envoltó-
rios das células invasoras ou toxinas por elas pro-
duzidas. 

	 Nos vírus, os antígenos estão localizados 
nas capas que os revestem.

	 ■ Anticorpos: 

São proteínas produzidas por um organismo 
que se destinam a combater antígenos que o in-
vadem. Pertencem a uma categoria de proteínas 
conhecida como imunoglobulinas. 

Para cada antígeno que invade o organismo é 
produzido um anticorpo específico.

Exemplificando, teremos...

Complexo antígeno e anticorpos

Neutralização Aglutinação Precipitação

Bactérias Bactérias

Conduz a

Lise da célulaMacrófago

Estimulação

Antígenos
solúveis

Sistema 
complemeto

Existem dos tipos de mecanismos de defesa:

	 ■ Inatos: 

Primeira linha de defesa eindepende de contato 
prévio comantígenos. 

É representada por barreirasfísicas (pele), 
químicas (acidez gástrica), microbiológicas (flora 
natural), sistemacomplemento (lise osmótica do 
invasor) ecélulas especializadas.

	 ■ Adaptativo:

Ação seletiva dos linfócitos,produção de anti-
corpos específicos, células de memória e depende 
do contato prévio com antígenos. 

Pode ser dividida em imunidade humoral e 
imunidade celular. 
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Exemplificando, teremos...

Microorganismos
extracelulares

Microorganismos
fagocitados em 
um macrófago

Microorganismos
intracelulares 

replicando dentro da 
célula

Linfócitos B Linfócito T auxiliados Linfócito T citolítico 

Anticorpo secretado

Bloqueia as 
infecções e elimina os 

organismos 
extracelulares

Ativa os macrófagos 
para que destruam os 

microorganismos 
fagocitados

Destrói as células 
infectadas e elimina 

os reservatórios 
da infecção

Imunidade
humoral

Imunidade
celular

1. Células de memória
Após a produção de anticorpos para combater 

infecções ou toxinas, permanecem no corpo cé-
lulas conhecidas como células de memória, que 
poderão efetuar um combate rápido e eficiente, 
caso ocorra outra infecção provocada pelo mesmo 
agente infeccioso.

Imunidade inata Imunidade adaptativa

Linfócito B

Anticorpos
CD4+

Célula
NK/T CD8+

Granolócitos
Neutrófilo

Eusinófilo

Basófilo

Mastócito

Macrófago

Célula NK

Célula 
dendrítica

Proteínas 
complemento

Linfócito T

Macrófago Plasmócitos

Células de memória
Linfócito T ativado

Linfócito T 
CD4+ auxiliador

Bactéria

Linfócito B

Citoquininas

2. Tipos de imunização
A imunidade pode desenvolver-se de forma 

Natural, ou então Artificialmente. Além disso, pode 
ainda ser dividida em ativa ou passiva.

O indivíduo é estimulado a produzir os seus 
próprios anticorpos e células de memória.

	 ■ Natural: 

O organismo é infectado por um antígeno e 
fabrica anticorpos contra ele, tornando-se imune. 
Ex.: Sarampo.

	 ■ Artificial: 

Obtida através de vacinas. Inocula-se no orga-
nismo antígenos mortos ou atenuados, estimulan-
do a produção de anticorpos específicos para esse 
tipo de doença. A vacina é preventiva à doença.

Imunidade Passiva 
O indivíduo adquire anticorpos provenientes de 

outro organismo. Não adquire células de memória.

	 ■ Natural: 

Ocorre em mamíferos, quando a mãe transfere 
anticorpos para o embrião através da placenta e 
depois para o recém-nascido através do leite (co-
lostro).

	 ■ Artificial: 

Obtida através da injeção de soros. É utilizado 
quando o antígeno age rapidamente, não deixando 
tempo para que o organismo produza os anticor-
pos. Ocorre, por exemplo, quando uma pessoa é 
picada por cobras e injeta-se soro com anticorpos 
prontos para anular rapidamente a ação do vene-
no. Note que, ao contrário da vacina, o soro não 
tem ação preventiva, mas sim ação curativa ou te-
rapêutica.

http://www.bioexplica.com.br/
http://www.bioexplica.com.br/plano
https://www.facebook.com/kennedyramosbio
https://www.instagram.com/bioexplica/
http://youtube.com/kennedyramosbio


É
  p

ro
ib

id
a 

a 
re

pr
od

uç
ão

, t
ot

al
 o

u 
pa

rc
ia

l, 
de

st
e 

m
at

er
ia

l

Deixa que a gente explica! www.bioexplica.com.br ASSINE JÁ!

Antígenos do Veneno

Anticorpos
produzidos
pelo cavalo

Veneno da 
cobra Sangue do

 cavalo

Anticorpos
contra o
veneno

Células sanguíneas

ATIVIDADES PROPOSTAS

01. (G1-cftrj) A vacinação é um tipo de 
imunização ativa, conseguida artificial-
mente através da injeção no organismo 

de:

a) Um líquido obtido a partir do sangue ou flui-
do corporal de um animal contaminado, com 
uma grande quantidade de anticorpos que 
começam imediatamente a neutralizar os an-
tígenos.

b) Proteínas especiais e específicas para cada 
antígeno, capazes de proteger o organismo 
contra a invasão de agentes agressores.

c) Substâncias isoladas a partir de fungos que 
impedirão a multiplicação de bactérias, fa-
zendo com que o corpo produza rapidamente 
uma resposta imunológica.

d) Agentes agressores (vírus e bactérias, por 
exemplo) atenuados ou mortos, ou ainda 
partes destes, que possam ser reconhecidos 
como antígeno pelo organismo, de maneira 
que o mesmo produza uma resposta imuno-
lógica (a produção de anticorpos específicos).

e) Substâncias isoladas a partir de bactérias.

02. (Udesc) O gráfico mostra em dois 
momentos diferentes o comportamento 
de dois tipos de anticorpos e após a ex-

posição do paciente a um determinado antí-
geno.

	 Em relação à informação e ao gráfico, pode 
se inferir que

a) O gráfico mostra os resultados do tratamen-
to de uma pessoa a uma picada de cobra ou 
de escorpião. Logo após o indivíduo receber 
o tratamento com soro antiofídico específico, 
começa a produzir os anticorpos e Na segun-
da exposição, o indivíduo produziu mais rapi-
damente anticorpos por já ter sido imunizado 
anteriormente.

b) Após a primeira exposição do paciente ao 
antígeno, a quantidade de ambas as imuno-
globulinas é praticamente igual; porém na se-
gunda exposição, ao mesmo antígeno, a res-
posta na produção de é menos intensa.

c) A resposta quantitativa na produção dos di-
ferentes tipos de imunoglobulinas independe 
do número de vezes que o indivíduo recebeu 
o antígeno.

d) Na segunda exposição do paciente os macró-
fagos, as células responsáveis pela produção 
das imunoglobulinas e já estavam ativos.

e) A resposta na segunda exposição do paciente 
foi mais rápida e mais intensa na produção de 
devido à memória imunológica.

03. A Síndrome da Imunodeficiência Ad-
quirida ou AIDS é causada pela infecção 
com o vírus HIV, o qual pode ser trans-

mitido por sangue contaminado ou pelo con-
tato sexual com indivíduo portador do vírus. 

	 Existem testes laboratoriais que detectam 
a infecção pelo HIV. Pode-se afirmar corre-
tamente que em um indivíduo recentemente 
contaminado, esses testes:

a) Detectam a produção de anticorpos anti-imu-
noglobulina G em estágios iniciais da infec-
ção.

b) Podem falhar, pois o organismo pode ainda 
não ter produzido anticorpos anti-HIV.

c) Não detectam a infecção pelo HIV, pois o tem-
po de contágio deve ser superior a dois anos.

d) Conseguem detectar somente alguns tipos de 
vírus causadores da AIDS.

e) Verificam a existência direta do HIV, pois são 
observados ao microscópio ótico.

04. (Pucrj) O Governo Federal do Bra-
sil anunciou que estão disponíveis do-
ses de vacinas contra o vírus do tipo A 

(H1N1), conhecido popularmente como o ví-
rus da gripe suína. Até o momento, os indiví-
duos que contraem a gripe causada por este 
vírus estão sendo medicados com antivirais. 
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	 Qual a diferença entre a ação da vacina e dos 
medicamentos antivirais:

a) A vacina é uma imunização ativa enquanto os 
antivirais fazem uma imunização passiva.

b) Os antivirais fazem uma imunização ativa en-
quanto a vacina é uma imunização passiva.

c) A vacina deve ser ministrada após o contato 
do indivíduo com as partículas virais, enquan-
to os antivirais devem ser ministrados preven-
tivamente.

d) Os antivirais agem estimulando a produção 
de anticorpos contra os vírus, enquanto a va-
cina já contém anticorpos contra as partículas 
virais.

e) Tanto as vacinas quanto qualquer medica-
mento antiviral devem ser ministrados pre-
ventivamente.

05. (G1) O processo de defesa do orga-
nismo é desencadeado pela invasão de 
microrganismos (bactéria, fungo, vírus 

ou protozoários) ou pela entrada de agentes 
nocivos. Em relação a este processo meta-
bólico, pode se inferir que:

a) A resposta imunológica não apresenta meca-
nismos de autorregulação e memória.

b) Os linfócitos T auxiliadores, quando maduros, 
são responsáveis pela produção de anticor-
pos.

c) Após a detecção dos antígenos pelos ma-
crófagos, os linfócitos T matadores atuam na 
destruição destes componentes estranhos.

d) Os linfócitos auxiliadores, ao se ligarem ao 
antígeno, produzem uma substância denomi-
nada interleucina.

ATIVIDADES ENEM

06. (MODELO ENEM)

	 Embora sejam produzidos e utilizados em si-
tuações distintas, os imunobiológicos l e II 
atuam de forma semelhante nos humanos e 
equinos, pois:

a) Conferem imunidade passiva.
b) Transferem células de defesa.
c) Suprimem a resposta imunológica.
d) Estimulam a produção de anticorpos.
e) Desencadeiam a produção de antígenos.

07. (MODELO ENEM) Vacina contra HPV 
para homens. A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária aprovou a vacinação 

contra o HPV de meninos e de homens, entre 
9 e 26 anos. A vacina ainda não está dispo-
nível para a rede pública... Protege contra o 
HPV dos tipos 6, 11, 16 e 18. O tipo 16 é o 
mais associado ao câncer de boca, cuja inci-
dência aumentou no Brasil.

Fonte: Revista Planeta, JuI/2011, Ano 39, Edição 466

	 A forma de imunização mencionada acima 
para a doença sexualmente transmissível 
denomina-se ativa artificial. A esse respeito, 
podemos inferir que

a) Em geral, tem a função curativa.
b) Injeta no organismo bactéria atenuada que 

possa ser identificada como antígeno.
c) Injeta no organismo vírus atenuado que pos-

sa ser reconhecido como antígeno.
d) Inocula no indivíduo certa quantidade de an-

ticorpos.
e) Transferem células de defesa.

08. (MODELO ENEM) No filme Eu sou a 
lenda, um vírus criado pelo homem es-
palhou- se por toda a população de Nova 

Iorque. As vítimas do vírus, verdadeiros zum-
bis, vagam à noite pela cidade, à procura de 
novas vítimas. No filme, Robert Neville (Will 
Smith) é um cientista que, sem saber como, 
tornou-se imune ao vírus. A obsessão de Ne-
ville é encontrar outros que, como ele, não 
estão infectados, e  possibilitar um meca-
nismo para a cura. A cura vem através do 
sangue: amostras de sangue de pessoas do-
entes que melhoraram depois de infectadas 
pelo vírus, quando administradas a outros 
doentes, podem promover a melhora.
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	 Considerando-se o contido na sinopse do fil-
me, pode-se inferir que, mais provavelmen-
te, o princípio biológico utilizado por Neville 
para debelar a doença é a administração de

a) Soro, composto de anticorpos presentes no 
sangue de pacientes contaminados.

b) Soro, composto de antígenos presentes no 
sangue de pacientes contaminados.

c) Vacina, composta de anticorpos presentes no 
sangue de pacientes contaminados.

d) Vacina, composta de antígenos presentes no 
sangue de pacientes contaminados.

e) Vírus atenuados, presentes no sangue de 
pacientes que melhoraram ou no sangue de 
pessoas imunes.

09. (MODELO ENEM) O vírus do papiloma 
humano (HPV, na sigla em inglês) causa 
o aparecimento de verrugas e infecção 

persistente, sendo o principal fator ambien-
tal do câncer de colo de útero nas mulheres. 
O vírus pode entrar pela pele ou por muco-
sas do corpo, o qual desenvolve anticorpos 
contra a ameaça, embora em alguns casos a 
defesa natural do organismo não seja sufi-
ciente. Foi desenvolvida uma vacina contra 
o HPV, que reduz em até 90% as verrugas e 
85,6% dos casos de infecção persistente em 
comparação com pessoas não vacinadas.

Disponível em: http://g1.globo.com. 
Acesso em: 12 jun. 2011.

	 O benefício da utilização dessa vacina é que 
pessoas vacinadas, em comparação com as 
não vacinadas, apresentam diferentes res-
postas ao vírus HPV em decorrência da:

a) Alta concentração de macrófagos.
b) Levada taxas de anticorpos específicos anti-

-hpv circulantes.
c) Aumento na produção de hemácias após a 

infecção por vírus hpv.
d) Rapidez na produção de altas concentrações 

de linfócitos matadores.
e) Presença de células de memória que atuam 

na resposta secundária.

10. (MODELO ENEM) Desde o surgimen-
to da gripe suína, vacinas têm sido de-
senvolvidas na tentativa de estabelecer 

um método de proteção para a população. 
Assinale a alternativa que apresenta o me-
canismo clássico de imunização em que se 
baseiam as vacinas.

a) Imunização ativa – mecanismo, segundo o 
qual se introduz uma pequena quantidade de 
antígeno no organismo para produção de an-
ticorpo.

b) Imunização passiva – mecanismo, segundo 
o qual se introduz uma grande quantidade de 
antígeno no organismo para produção de an-
ticorpo.

c) Imunização ativa – mecanismo, segundo o 
qual se introduz uma grande quantidade de 
anticorpos no organismo para o combate ao 
antígeno.

d) Imunização passiva – mecanismo, segundo o 
qual se introduz uma pequena quantidade de 
anticorpos para o combate ao antígeno.

e) Imunização ativa – mecanismo, segundo o 
qual se inocula o complexo antígeno-anticor-
po para o combate à infecção.

GABARITOS

QUESTÃO 01: Gabarito: [D]

Comentário: As vacinas são constituídas por antí-
genos mortos ou atenuados ou toxóides que, ino-
culados no corpo humano, vão induzir a produção 
de anticorpos e de células de memória. 

A imunização por vacinas é ativa e duradoura.

QUESTÃO 02: Gabarito: [E]

Comentário: A resposta imunológica secundária 
do paciente, após a segunda exposição ao antíge-
no, foi mais rápida e mais intensa, em relação às 
imunoglobulinas IgG, devido à ação da memória 
imunológica dos linfócitos sensibilizados na primei-
ra exposição ao antígeno.

QUESTÃO 03: Gabarito: [B]

Comentário: Após um longo periodo anticorpos 
são produzidos pelo sistema de defesa do organis-
mo, em resposta ao HIV, por isso testes em recen
tes contaminados podem vim a falhar.

QUESTÃO 04: Gabarito: [A]

Comentário: As vacinas contêm anticorpos que 
estimulam a resposta imunológica do organismo 
que, por sua vez, criará anticorpos específicos Por 
isso é considerada uma imunização ativa, deven-
do ser tomada como meio de prevenção, antes do 
contato com o agente causador da doença. 

Os antivirais não estimulam a resposta imunológica 
e, por atuarem sobre a ação do vírus, são conside-
rados como uma imunização passiva, devendo ser 
ministrados após o contato com o agente causador 
da doença.
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QUESTÃO 05: Gabarito: [D]

Comentário: As interleucinas são proteínas produ-
zidas principalmente pelos linfócitos T que atuam 
na ativação de linfócitos e na divisão de outras cé-
lulas.

QUESTÃO 06: Gabarito: [D]

Comentário: Os imunobiológicos [I] e [II] são com-
postos por antígenos que estimulam a produção de 
anticorpos em humanos e animais.

QUESTÃO 07: Gabarito: [C]

Comentário: Na imunização ativa artificial, o corpo 
fabrica os anticorpos já que o sistema imunológico 
entra em contato com o antígeno (vírus) atenuado 
presente na vacina. Este tipo de imunização induz 
a produção de células de memória e tem função 
preventiva.

QUESTÃO 08: Gabarito: [A]

Comentário: O soro de organismos animais, pre-
viamente infectados por antígenos (vírus, bacté-
rias, etc), contém anticorpos específicos contra os 
agentes patogênicos e pode ser utilizado como pro-
cedimento terapêutico em indivíduos infectados.

QUESTÃO 09: Gabarito: [E]

Comentário: As vacinas são compostas de estru-
turas proteicas presentes nos agente patogênicos, 
ou em alguns casos do próprio organismo atenua-
dos ou mortos. 

Quando essas substâncias entram em contato com 
o as células de defesa, geram ações de produção 
de anticorpos e ativando o mecanismo de memória 
imunológica, para que futuros contatos com esse 
mesmo agente ou com estrutura semelhante possa 
ser rapidamente combatido.

QUESTÃO 10: Gabarito: [A]

Comentário: As vacinas são constituídas por an-
tígenos, geralmente microrganismos mortos ou 
atenuados ou, ainda, toxinas inativadas que esses 
microrganismos produzem. Uma vez injetadas no 
corpo, as vacinas induzem a produzir anticorpos 
(proteínas de defesa). Esse processo é chamado 
imunização ativa
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